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SEGUNDA DOMINGA no ADVENTO
IO Dom. 2.° Advento. Sem Gl. er.
Pref, Trind.,

'

11 Sego - S. Dâmaso - Mis. Si-
·diligis. 2." or. fér.

12 Terça � Mis. dom. ant. Sem
, GI.· nem er.
13 Quarta - S. Luzia. Mis. pr.
2.· or. fér.

14 Quinta - Como dia 12.
15 Sexta - Id. '

16 Sáb. - S. Eusébio. Mis. Sa­
. cerdotes. 2." or. fér.
17 Dom. - 3.° Advento. Mis. pr.

. Sem Gl. or, Pref. Trind.

MISSAS AOS DC/MINGO'

do 1.0 de DEZEMBRO
NAQUELE TE.MPO: como Jóãq Baptista, eeiændo no.

cárcere, tivesse ouvido as obras de Cristo, enviando doistios seus discípulos, Lhe; fez esta pergunta�' Tu' és o quehá�de vir ou esperamos pôr outro? E, responâendo Jesus,lhes disse;' partindÓ daqui; contai a João o que ouvistes
e pistes; os cegos vêem, os coxos andam) os leprosos sõo
limpos, os surdos ouvem, os mortos ressurgem e aos po­bres lhes -é an'!_,(,nciado o Evangelho e 'é, bem-aventurado
aquele que não tiver sido eecemâoiæoâo em mim. E, par­tirulo eles, começou Jesus a; dizer às turbas sobre João:
que 'eaætee a ver no deserto? Mas que saiste« a ver?' .umhomem oestiâo de roupas firias? Mas os que se vestemde roupas finas estão nas casas dos reis. Então que saís­tes a ver? um protetat 'Sim, vos digo e mais que projeta.Porque este é aquele, de quem está escrito: eis que euenVio o meu anjo adiante de Ti e preparará o Teu caminhodiante de Ti. '

,

'

,

.

S. Mateus XI, 2-10

uma sessão comemor,ativa da in­
dependência da Pâtría.
Presidiu o Sr. Dr. José Ascen­

so, ilustre reitor, que era. ladeado
pela Sr." Directora da secção fe­
minina e pelos srs. Vice-reitor e
directores de ciclo daquele mode­
lar estabelecimento de ensíuo.
Entre' a numerosa assistência,

viam-Se proressora, e alunos.
Cantado o Hino da Mocidade

Portuguesa, fez-se r-uvlr o orfeão
del secção maculina do Liceu em
ínteressantæ; e apreciados nú­
meros, sob a artística regência'do Sr. Professor JTIduardo Dores.
A seguir, o Sr. Dr. José As­

censo proferiu uma brilhante alo­
cução, na qual evidenciou o es­

forço, o heroísmo e o ideal pa­triótico dos heróis da Restaura­
ção e focou o espirito de cem­
preensão, de auxílío e de cola­
boração que caracteriza a polltí­
ca dos dois povos penínsulares,
na hora presente, em face das
graves ameaças do comunismo
internacional contra. a CivilizaçãoCristã e a paz mundial.
Procedeu-se depois à dístrí­

buição de prémios cem que foram
distinguidos os miados deste
centro nas competições desporti­
vas do ano transacto.
A sessão terminou com o Hino

Nacional.

rOotttínuação da 1.· páginaJ
-mor, estavam OS cadetes docen­
tro da Milícia de Faro.
O Venerando Prelado aplicou

o Santó Sacrifício da Missa pe­
las intenções da nOSSa Pátria e
em sufrágio da alma dos que
morreram em defesa de Portu­
'gal' e, nomeadamente, des herói-,
cos defensores dos direitos de
Portugal' nas nossas Províncias
Ultramarinas.
Na altura do Evangelho, Sua

Ex." Rev.r= o Sr. Bispo profe­riu uma notável oração em que
exaltou o significado patriótico
da data, da Restauração, apontou
às novas gerações o exemplo de
fé, de heroísmo, de audácia e d�
patriotismo dos portugueses de
1640 e definiu os grandes ideais
dt.! Cristàndade e de Lusitanida­
de qUe têm iluminado as mais be­
las páginas da nossa história,
ao longo de oito séculos de vida
nacional.

O' Venerando Prelado, no final
da sua vibrante e patriótica alo­
cução, falou do valor e da legi­
tímídade da nossa presença na
ÁSia e na África, como testemu­
nho imperecível da nossa extraor_
dinária obra civilizadora e sal­
vaguarda dos valores e dos te­
souros da Europa cristã e da
humanidade civilizada.
Terminada a Santa Missa, pro­cedeu-as à cerimónia do Jura­

mento dos novos cadetes da Mi­
lícia.
Á saída, Sua Ex.' Rev.rna o Sr .

Bispo foi acompanhado até ao
largo da Sé por tedas as indivi­
dualidades presentes, tendo as­
sistido ao desfile das representa­Ções dos filiados dos vários cen­
tros.
Na véspera, dia 30 de Novem­

bro, pelas 22 horas, realizou-se,
na igreja da Misericórdia, mna
Velada espiritual, na qual parti­ciparam dirigentes e filiados dos
Centros do Liceu Nacional e da
Escola Técnica. Presidiu o Hev.
Assistente Religioso da Organi­zação, qus snalteceu 'o sentido
espiritual daquela celebração. Foi
evocada a memória dos heróis
da Restauração e imploradas as
bênçãos divinas para nOSSa Pá­
tria, nesta hora em qus ambiçõesdesenfreadas e cobiças ínconttdas
atentam contra a nossa soberaniaem terras de além-mar.

Freguesia da 8':5:

Misericórdia . .

S. Francisco. ,

St.o Antõn,> do Alto
S. ,Luis. . . . .

S. Francisco. . .

Sé (Mis. dan críanç.)
a. LuIB ..
Misericórdia. . . .

Sé .. , ..

7.3Q [I0rRA
g,OO

9,30 >

9,00 >

9,30
10,00
10,30
11,00
12,00

COMENTÁRIO
Não' foi pará se certificar a si próprio que -João Bap- Freguellilj. de 8. Pedro;tista enviou os seus discípulos a Nosso ,: Senhor: ele vira

o Espírito Santo descer sobre Ele nas margens do Jordã,o, S. Pedro. . .. 8 horas
Carrne .... 8,30 >no momento de ser baptizado, ouvira a voz do Eterno Pai' Missa das crianças 9,30 >proclamar que Jesus era o Sea Filho bem 'amado; declara- Paroquial 11,30 )ra que não era digno de desapertar a .correiç¡. do Seu-cal." Vespertina 17,30:tçado. Mas João Baptista receava que.depois da sua morte,os seus discípulos desconhecessem 'a: Jesus Cristo. Indo,pois, até junto dEle" aprenderiam a

.. conhecê-lõ.. +.

Nosso Senhor, adivinhando as intenções do. Seu Pre­
cursor, fez, na presença dos enviados-deste, um certo nú­mero de milagres. Não lhes disse que era Q' Messias. Fezmaístprovou-o. Depois, reenviou-os, citando-lhes às pa­lavras do profeta Isaias: «quando Deus vier, Eie vossal­vará, .. então os cegos verão ... os pobres serão evangeliza­dos». Eta como dizer-lhes: o oráculo do profeta está cum-prido; 'Deus, pois, visitou o Seu povo.

,.' "

NA ESCOLA TltCNICA

O' centro da Mocidade Portu­
guesa desta Escola também ce­
.lebrou com entusiasmo e espírito

rContinu,açào na 7.· pagina}......................���mE .....

TIPÓGRAFO�H � � � f I � � � f � � � I � � � l Maria de Lourdes
Viegas Libório

mecânico, oficial de I.".
Precisa a Tipografia

União.lição de ontem e, de hojee.. ... ... ...

....._� ... ...
.,---...,.

FA R.OMissa do 1.° aniversário
Lembrando a passagem do ani­

versário do seu falecimento, e,
'

(Continuação da 1.· pág{naJ
em, sentida homenagem, sua de-Trindade, em Ooimbræ, uma capela em honra da Ooncei- solada família manda rezar mís-ção Imaculada de Maria. �a, na Igreja de. São Francisco,A t da, ,

l i ad de Al' b D J
-

I
as 9 horas, no dia 16. Desde já. .

n es memorave Jorn a JU arrota, : _oao
.

agradece a todas as pessoas quefen ajoelhar aos pés de Nossa Senhora da Oonceiçõo da assistirem ao piedoso acto.Escada e pediu-lhe as bênçãos para o seú exército. NunoAlvares Pereira, o grande Cavaleiro da Fé e da Pátria,funda em Vila Viçosa o primeiro templo erguido em terraspeninsulares à Imaculada Conceição e nele colocou a ima­
gem que mais tarde D. João IV proclamaria Padroeirado Reino.

A deci. tD. Duarte consagra lindas páginas do «Leal Oonse- graul .

men Olheiro» ao' mistério da Imaculada Conceição.,

'" O' Infante D. Henrique, o imortal obreiro das Deseo- Beatriz Mascarenhas Venturabertas, escolhe-a «como principal estrela».O primeiro- ouro da India destina-o o Rei de 'Portugala um diadema para a Mãe de Deus.
D. João IV agradece a Nossa Senhora da Oonceiçãoo milagre da Restauração de Portugal. Cinco anos maistarde, a 25 de Março de 1646, jura a Nossa Senhora daConceição como Padroeira do Reino e manda colocar so­bre as' portas das cidades e vilas de Portugal uma inscri­ção, como tesiemunho irrefragável da crença do povo por-tuguês no dogma da Imaculada Conceição. O· C U L O - JOSÉ CORREIA DO NASCIMENTO, LicenciadoAté aos nossos dias, os portuçueees têm mantido a �. J�: .. em Ciências, Físico-Químícas pela Universi-devoção na Padroeira, como chama viva a despertar ener- s o ,N A dade de Coimbra e Presidente da Junta Dis-

qias, a mover vontades, a suscitar dedicações e a abrir os
C A' SA S E, R R A trital de Faro:caminhos da certeza e da vitória, mesmo quando o venioda descrença e da 'infUJ,elidade parece pairar momentânea- MELHORES E MAIS BARATOS, Usando da Faculdade que me confere o n." 1.°

mente nos horizontes carregados e sombrios da vida da Casa fundada em 1920 ..

t 320 ° d Códi Ad" t t'
Pátria. .

do ar • • o O' IgO mInIS ra IVO', convocoA epopeia que Portugal escreve, na hora presente, em VENDEM-SE RELeGIOS '

O'S Ex.mos Procuradores do Conselho do Distrito,terras da Ásia e da Ãfrica, marcadas com o sangue de GA!e ;o;:a; I� ;:rcas e felt1of!
para a sessão ordinária a realizar pelas 15 horas

martírio em defesa da Fé e da Civilização, constitui uma do dia 14 do corrente mês, na Sala das Sessões
,

f'
,

1 [i
_

, . '

Consertos nOB mesmos
tn80 wmave con �rmaçao desta verdade que ilumina e

da Junta Distrital de Faro, a fim de ser discutido
transfigura toda a n08sa história. R U A I V E N S. 24 - 26

.

Maria Santíssima tem dispensado a Portugal, nestes e votado O «Plano de actividade» e as «Bases dod�as de graves ameaças e de profunda inquietação interna- alF-; A., � 1-,1 iii tD._,� � orçamento ordinário», para O' ano de 1962.cional, as suas bênçãos e as suas misericórdias maternais _, lQl: III la g
_

� �J_'

h de . , . ,

Junta Distrital de Faro, 4 de Dezembrú de 1961
que sao o pen ar uma mtona que se desenha clara e Confie as suas encoIl)enda,s ê.iniludível.

GRAFICA LOULETANA.
.

O Dia da Padroeira dá-nos uma lição de fé de con-fwnça e de certeza em Portugal cristão e eterno.

VENOE�SE
BARCO de passageiros, que
também serve para agênciade vapores ou pesca, em' es­
tado novo, por metade do
seu valor, motivo de retirada.
Motor 75 H. P. Tratar na Rua
do Compromisso, 70-FARO.

NO LICEU NAClO'NAL

Na véspera do 1.° de Dezemhro,às 16 horas, realizou-se, no Gi­
násio do Liceu Nacional de Faro,t
...............................................

Junta Distrital de faltoSua familia, vem por este meto
testemunhar o seu reconhecímen­
tú a todas as pessoas que se di­
gnaram acompanhar à última
morada a SUa sauàosa pareni� e
às que por qualquer forma cxte­
.rlorfzaramos seUs !sentimentos de
pesar,

Convocação
do Conselho do Disht¡fo de foro,

O' Presidente da Junta Distrital,
(a) José Correia,do 'N(l$O'Ímento

Perfeição,
duração.

Economia. longa
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Loja dosEnxovais

No Ooléqio de Nossa Senhora do Alto, foi inaugura­
do, no passado domingo, o novo Ano Lectivo.

Oantado o Hino do Oolégw, foi interpretado oseçuin»
te Coro falado:

Ó pombas que voais
Nas vastidões distantes,
Nessa amplidão sem fim!
Ó pombas!
Desdobrai as asas triunfantes
E poisai-as sobre mim!

(em confidência)
E as pombas se quedaram
Poisando no jardim;
De súbito, vibraram,
Caladas, ( mesmo assim!

(Oom entusiasmo)
Singelo bater de asa

Sumido pipilar ...
Nli vossa - nossa casa,
Vos queremos saudar!

Salvé! Mil vezes Salvé!
Ooro

Saudemos o nosso Prelado
li: o nosso Bispo ,

-

:É o Pastor e guia
Da nossa Diocese!

Voz
1!: a realidade,
Que acaricia e fortalece
As esperanças do nosso Colégio!

Ooro
As nossas saudações
Neste acto de presença,
Profundo cântico de amor!

Voz
1!: a realidade,
Que acaricia e fortalece
As esperanças do nosso Colégio!

Ooro
As nossas saudações
Neste acto de presença,
Profundo cântico de amor!

Voz
Ao nosso Bispo,
Pai e amigo
De todas as horas,
O nosso hino
De gratidão!

Ooro
O nosso hino de gratidão!

Voz
Vai crescendo
Este pombal de amor.

Na ampliação do jardim,
Vão as melhores esperanças,
Semeando flores,
Entre as preocupações
Do nosso Venerando Prelado,
Que quer que nada
Nos falte aqui!
Muito obrigada!
Senhor D. Francisco!

FARO Telefone '5'Rua 1.° de Dezembro, 9

IIXCIIL••TI••'IIIAS •••HORAS I

Estão à vossa disposiçãO noyos artigos de Atoalhados em Peça, para Banquetes, Almoços e Pic-niques,
assim como as VARIADAS e VISTOSAS TOALHAS DE PRAIA, aos melhores preços.

Encontra - se à vossa escolha tudo que seja necessário ao Enxoval do Recém- nascido.

Acabam de chegar novos padrões de LENÇOS OE SENHORA E CAVALHEIRO. em artigo Nacional e Estrangeiro.

A LOJA DOS ••XOVAIS aguarda a VOSfO visita e agradece a atenção.

Inaugultoção doAno Lectivo noColégio dõAlto
Classificação mo­

ral d. peliculas

s

Ooro
Muito obrigada!!!

Voz
E os nossos Professores
Também são presentes!
Se o Sol abre botões de corola,
O educador e professor,
Abre corolas em botão!
Para os nossos Professores,
O vivo testemunho
Do nosso reconhecimento.
A todos que. se ocupam de nós,
Dando-nes à melhor
Do seu dia a dia,
O nosso «Bem haja»
Sempre amigo.

Ooro
O nosso «Bem haja» amigo!!!

Voz
Aos nossos Pais
Os nossos carinhos,
Os nossos sorrisos de felicidade!

Ooro
Aos nossos Pais,
As nossas Homenagens!

Voz
Associados à nossa festa,
Deixai-nos coroar-vos de flores!

Ooro ,

Aos nossos Pais
Todo Q nosso amor!

Voz
Quiseram sacrificar-se
Para que hoje, e amanhã,
Fôssemos sempre felizes!

Ooro
Aos nossos Pais,
O nosso Eterno
Muito obrigada!

Voz
Flores! Caiam flores sobre os nossos Pais!

Ooro
Flores sobre os nossos Pais!

Voz
Quisera bem cantar-vos neste dia,
- Mas cala a voz no peito a fervilhar ... -
Neste puro conjunto d'harmonia,
Quisera vossa fronte 'hoje c'roar!

Entre as ondas dé luz que alma extasia,
Se evola para os Céus o meu cantar.
E peço à doce Mãe Virgem Maria,
Que venha os nossos Pais abençoar.

Pétalas transparentes, - Graça suma -

Colhidas com amor e devoção,
Formando um diadema - Gratidão!

Profissão perigosa - Comba­
t� ao crime, repressão da viola­

ção da leí, Triunfo da Justiça. P.
adultos (M. 17).
No último instante - P. toCOS

(M. 17). .

Pobree milionários - Vãr.las
peripécias sucedidas a ,dois ca­

sais, em viagens dE; ntlpclas. P.
todos (M. 17).

Os canalña« - (M. 17).
Um americano tranquUo­

(M. 17).
Uma Parisiense _. (M. 17).
Aquele fato branco - Todo o

desejo de um menino pobrf! ê
fazer a comunhão. O fato custa
mil pesetas. Uma senhora dA-lhe
a quantia. Um irmão gasta o dl-'
nhelro. Ele não desanima e con­

tinua a trabalhar. Num dt'.88a­
tre, perde um braço. Muita gen­
te se ímpressíona ao saber da
história e oferece-lhe o fato -

precisamente aquele- que vira na

montra. Lição de fé e persistên­
cia. Recomendãvel. P. todos, In­

clulndo crianças (M. 6).

Missal Dominical
Em tradução euídada e acessí­

vel, este Missal, erUtado pelo Se­
cretariado Nacional da Cateque­
S"", apresenta caracterfstícaa In­
teressantes que o tomam a1tà�
mente recomendãvel, sobretuâ,o
à gente jovem.
Disposição ritmada dos text.os,

impressão em cinco cores í de
modo a pôr em relevo a cor 'li­
túrgica de cada domingo ou fes­
ta) tipos de letra <:ue faclUtam li.
leitura, indicação dos versiculos
do Evangelho e J<'::pfstola, calen­
dário lltúrglco qUe permite sa'l:ler
(J domingo ou festa que Se cele­
bra em qualquer rna e a pAgina
resppectiva, explicação e r1tl!al
de todos 08 Sacramentos.
O Baptismo, Santa Unção e

Matrimónio, traduçdo do nosso

Ritual.
Uma caracterfstica qua faem­

ta enormemente o seu manuseío
é a índícação constante, por meio
de número, das díversas partes
da Missa.
Os preços sAo verdaõeíramente

acesslveis (7$50, 10$00, 12$50)
- com capa de cart. plást., de
plâstíco au da, plãstteo e f. ver­
me.
Pode ser adquirido na Par6qula

ou no Secretariado Diocesano da
Catequese - Seminãrio - Fllro.

... E pego em cada c'roa, uma, a uma,
Tecida com as flor's do meu caminho
E cinjo a vossa fronte com carinho!!! 30.000$00O Sr. Cónego Dr. Henrique

Ferreira da Silva fez a apreaen­
tação do Sr. Dr. Juiz da Comar­
ca Dr. Cláudio César da Gama
Vieira qUe falou acerca da edu­
cação da juventude.

No final, Mons. Manuel Fran-

cisco Pardal, Vigário Geral da
Diocese, que representava o Ve­
nerando Prelado, atUente na

Murtosa, encerrou !l se8são, agra­
decendo, em nome do 8enhor
Dom Francisco, t0àa8 as rete­
réncias que lhe tinham sWQ ftJi­
tas.

sobre hipoteca Juro a

combinar.
Informa nesta redac­

ção.
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"Castro Marim I fiTE li]VIEZZ o

do� Mundo pOlt_tug' U,' ês s:::'::::::::' JIlt L fAlI�1a
.. ..... .'

balhos de montagem da rede pa- ��§���������
e, e e e e e e e e_ e e e e e e' • ...-....

'.

..'. • ra electrificação desta vila, cujos
moradores esperam que seja
inaugurada ainda este ano. A

exploração fcii dada, por conces-'
são, à Companhía Eléctrica do
'Alentejo e -Algarvs (CEAL) pelo'
prazo. de 20 anos.

:!!lscrevo-lhe à, imagem desses
dois pequeninos de,SObrichol,. que
tiveram de Se encavalitar um nó
outro para chegar à abertura do
marco. do correio, para destina­
rem a carta ao avôzinho.
Nunca a tratei por tu (repa­

re ... ) e não é agora, 40 anos vol­
vidos, que vou fazê-lo. :m certo
que não haveria o castigo pela
irreverência (grave nesses tern­
pos e até porque ambos bran­
queámos já) mas, por isso mes­

mo, não devo fazê-lo; até por­
que um e outro volvemos, qua­
rentá anos no espIrito duma sau­

dade, que cada vez' mais se per­
. fuma e mais, se aviva.

Estou a escrever-lhe na certe­
za de que serei lido por si, algu-, ,

Começa a desaparecer no Br:asil o ambiente qUe «maus - Vimos nesta v:la com o seu res, onde a bondade tem um céu
poriuqueses» criaram - disseram ao .chegar' a Lisboa: 98" filho, o S1\ Dr. José IsidrO" Far-.. e as mães· nunca- .deíxam de ser

hoquistas ,an;golanos que se exibiram em terras de' Santa '��°i:'is:O��het;a, distinto médlcq, :ã�ec�;e c�:: �:é��;e��I¿�:, Cruz. «Ilepoie de uma s,err:5'na �e ?ermanênc�a! em S. Pau-
-:- A fim de assistir ao baptís- símoj, pelo muito que amaram em

lo, grande parte, da opmuio publwa se mod'tfwou a nosso' mó' de' seu neto/ encontra-se em vida - à imagem do seu sagra­

,respeit? Bstaoœm. iludidos com falsas palavras de quem Lisboa a nossa conterrânea �r." do sofrimento.
busca 'tlud'tr O nosso país»,' Dpa·!mEma.ma No�eira P1n� de Vaz Soís vós e tantas outras mães

. que, pelo vosso exemplo de abne-
- A passar uns dias enccn- gação e carinho, ensinaram a hu­

tra-se ,entre nós a sr." D. Belha manídade a amar. DaI- as vossas
Más Tehório Gonçalves residen- consagrações nesse reino de além.
te emLdsboa, Vós que chorais se sofremos;
- Passou o fIm de semana na vós que rides se sorrimos; vós

sua casa -nesta vila o sr, Dr. Joa- que sois o espelho cristalino da
quím Vaz Palma, dtstínto médí- nOSSa vida e para cuem os filhos
Co em Monchique. valem tanto como a luz do dia

a vossos olhos.
Pode afirmar com orgulho, mi­

nha mãe, perante todos Os an­

Após longn sofrimento, faleceu, jos do céu, que foi o maior amor
na SUa residência, em Vila R€'al da minha vida. Nem outra moeda
de Santo António, p nOSSa con- eu teria para pagar-lhe a vida e

terrânea sr." D. Rita da Assvn- o seu grande amor por mim. Por
ção Martins' dos Reís, viúva, de isso, estes quarenta anos de cruel
7:) anos. A finada era mãe do :Hr. separação não dímínuíram se­

Manuel Inácio'Martins MaÇ'réu, quer a minima chispa do fogo 'la­
da sr.s : D. Marla da Assuncão grado da nossa af�ição recípro­
Martins dos Reis, avõ da ·sr.·

.

D. ca, qus continua vivo no lampa­
Maria de Lourdes Gonçalves GOS dãrio do amor filial, até se apa­
Reis, da sr." D. Lidia Gonçalves _

gar em mim o alento para lhe
dos Reis e do sr, Aníbal �os querer e para o bem dizer.
Reis Estevinha, furrier Miliciano Quantas vezes sentí saudades

. em Lisboa. Era Irmã do sr.: José suas, seria ímpossfvel dizer-lhe.
Floro Martins e do sr. João An- Mais fácil seria contar a:s estre­
tónío Martins e tia do sr. An- las desse reino onde reside. Ver­
tónio VItoI' Severo. Martins. ti imensas lágrimas quando a

No. seu funeral" que. se realí- asa do luto tocou de fatalismo a
'ZGU pará o cemitério daquela v�1a, minha orfandade, <:) ainda boje
tomaram parte pessoas de tortas' choro por si, quando a olho na
ac¡ condições socIais. moldura dourada qUe tenho. sobre

a minha mesa de trabalho. Se
ANTóNIO ANTUNES MAR- visse, mãe, como continua linda!
TINS f: como se o tempo parasse só

para si, e à sua volta tudo se­

guisse o curso normal do enve­

lhecer .. ,

Nunca o sentimento me tocou
tão fundo a alma como no ali­
nhavar deste trecho epístolar.
Tanta vez - oh! tanta - falo
de si aos seus netos e eles- me
escutam à mesa com tal devoção,
que jã decoraram as coisas cue
lhe repito, sem saber.

e

Como vai longe esse tempo em

qua ambos éramos imensamente
felizes. As vezes, a mãe batia­
-me, mas eu nem por ser caEti­
gado deixava de lhe querer maill.
Compreendia-a... ID à noite, pas­
sada a «questíncula:!>, quando a

«PRISIONEIROS NUM CAS- fadiga da brIncadeira me atira­
TELO ... :!>

MILHARES DE PORTUGUESES DO BRASIL SAÚDAM
O. PRESIDENTE DO CONSELHO

A'deputada à AssembleíaLegtslatívade S. Paulo, Sr.a
Dr.a D. Conceição da Costa Neves, foi portadora de uma

mensagem a Salazar subscrita por milhares de portugue­
ses. «Os golpes que a vilania desferiu contra a nossa honra
e, o nosso património, se provocaram em nós uma grande
amargura, tiveram o condão, de mais nos unirem, aler­
tando-nos á. consciência da missão histórica que a Proví-:
dência nos confiou».

�;

PESAPARECE NO BRASIL O AMBIENTE QUE MAUS
,

PORTUGUESES CRIARAM
'

"

os ESTADOS UNJDOS FORNECEM CEVADA E TRIGO
A PORTUGAL

, Foi assinado um. contrato entre o nosso Governo e o
estadunidense para o fornecimento de 175 mil toneladas
de trigo ou farinha de trigo e 15 mil toneladas de cevada,
até ao valor total de cerca de 370 mil contos.

ORIENTAÇÃO DA LEI DE MEIOS PARA 1962
,

.

Prioridade doo encargos com a Defesa Nacional, no­
meadamente os que visam preservar a integridade terri­
torial da Nação.

� �ossecuç�o,da Política de Fomento, em função da
prioriâade atnbuída aos encargos com a Defesa Nacional.

. Rig?8� econo:n� nI! utilização de verbas pelos Ser­
V'tÇos' Público« e l'tm'ttaçao de determinadas despesas.

Indispensável ajustamento da Política Fiscal à con­
juntura de, guerra.
O PRESIDENTE AMERICO TOMÁS VAI Ã MADEffiA

NO FIM DO ANO

,.",,;rºr�.oc�sião da inauguração das novas instalações do
Porto do Funchal e de outros melhoramentos desloca-se
à,Madeira Sua Excelência o Almirante Amé�ico Tomás
Presidente da Repú�lica Portuguesa.

'

PETROLEO EM MOÇAMBIQUE?

_

Na reg?Jio de Mambone, foram encontrados gases que
sao denunciadores da presença de hidro-carbonetos arma­
zenados no sub-solo, que podem. estar associados embora
não necessãriamente, com a presença de petr6le¿.

'o TEMPO Qum FEZ!. ..

Devido às chuvas torrencíaís
trasbordaram as rtbeíras e fo­
.ram Inundados es campos, são
elevados . os prejuizos agríco:as
causados pelo temporal nesta re­

gião. As sementeiras estão ainda
um pouco atrazadas devido ao

solo estar em lama.

ECOS DA SOCIEDADE

FALECIMENTO

Passou o primeiro aníversarto
da morte do nosso bom amigo,
António Antunes Martins. Após

.. um ano de saudade, Sua famllía
mandou rezar missa, para cue
nesta data se eleve. ao Senhor
uma prece sentida, pelo eterno
descanso da sua alma.

EXPULSOS DE PORTUGAL OS MISSIONARIOS PRO- O DIA DA RESTAURAÇÃOTESTANTES

O facto de terem sido concluI- havia ficado das obras, pois comdas as obra:s de re.3tauro no Cas- o seu precioso auxílio, foi-ros
telo, em Castro Marim, levil,das possivel abrir os trincos e salr­
a efeito por o mesmo ser consi- mos em liberdade.
derado de Interesse turIstico le- Fomos, então, à Câmara Mu­
vou-nos a crer que a porta ��ti- nicipal contar o sucedido, trn­
vesse aberta para quem quisef>se do�os sido dito que não devfa­
visitá-lo. Como motorista de um mos ter arrombado a porta, por­automóvel de aluguer, inclui, eam qUe a chave estava na CâIr.ara
interesse, no meu roteiro mais à disposição de quem ,quisess� ir
esta visita. E, um (lestes dias lá buscã-Ia para visitar o Castelo,
fui, com um casal c,ue me alugou pois qUe não havIa empregado al­
o automóvel, visitar o Cast€'!o. gum ao Serviço do Turismo.
A porta estava aberta e entrá-

.

Não tentámos saher a razê.o,
mos. Mas quem a havia ab�rto tentámos apenas e3quecer termosfora um sr. Prior, que estava sido fechados turisticamente, no
d� visita ao Castelo. Sucedeu, Castelo, e conseguirmos salI',porém que havendo termina.do sem ter qUe esperar um terceiro
primeiro que nós Il sUa visita o visitante que nos abrisse a por-

, sr., Prior saiu também primairo, ta, facto qUe poderia levar dias
não se esquecendo <le fechar hem,- para acontecer.
a portá" como lhe recomendaram Ponho ponto fInal nesta minha
n,a; <!ãniai'� MunicIpal. O sr. Prior descrição, perguntando apenas o
tmhª,-I1OS ·visto, mas supôs pela seguinte: Poderá acaso chamar-
certa;"que também' terfamo� uma -Se a isto Turismo 9

..
chave e, dai, ficarmos prlclonei-

'o TOS no Castelo ...
__

.. s Villêtt-nos"a nós, mn pau (¡ue

,* ." Foram. expulsos de Portugal os quatro missíonâríos
norte-amerIcanos, detidos há tempos em Angola, por se
ter prova?? que foram coniventes com grupos de terroris­
tas, particIparam em reuniões clandestinas' de carácter
politico, organi�aram a fuga de estudantes portugueses
para o e.st!angeIro, procuraram aliciar indivíduos para as
s�as activIdades e facult�ram a sua missão para a impres-sao de panfletos subverslVos.

.

O MAQUINIS.TA DA «DIESEL» FOI O CULPADO DO'

DESASTRE- pE VALE PO PESO

Apurou-se que o maquinista da «Diese!», é q:ue foi
culp�do do desastre, provocado pelo embate da sua loco­
mobv�a contra um comboio misto, de que resultou a mortede três pes�oas, por não ter obedecido aos sinais, discofechado e smal regulamentar, feito à entrada da agulha.
�I"-----------------��---------

de Saúde de Faro
"Centro de tr�nsfusões de sangue

e PLASMOTERAP_IA
Rua de Santo António, 31 Telefone 57

TODOS,OS SERVIÇOS CIR(JRGICOS

Para comemorar a data ffosti­
va do 1.° de Dezembro, a Banda
Musical desta vila, deu alvorada
às 7 horas pelas princIpais ruas
d'l. localidade.

-

J. E. c,

(De um Diário da Oapital)

(28)

Va para o seu colo, que bem me
'sabía o jeito, O' calor e a afabi­
lidade com que me fazia adorme­
cer. Nesses momentos, a despei­
to da minha infantilidade não

qor ---_."...�

I António Augusto Santos I
saber entender o poderio. f: a
grandeza dum rei, eU sentia-me
rei' - mais feliz qUe todos os
reis.

, Se adoecia (gravemente, como
uma vez sucedeu) as suas lã­
grimas de santa, Da amargura
de me ver sofrer, eram tantas,
qUe a minha. febre as bebia com

sogreguidão. Como eu choro es­
ses olhos, que sofreram para mi­
tigar a minha sede, felizes de
.chorarem! Lembro-me, dessa tar,
de em que, salvo já da grave' en­
·fermidade, me trouxe à janela,
enroupado, para ver passar Nessa
Senhora do Rosãrio e lhe agra­
decer o milagre da minha cura.
Duas santas se cruzaram nesse

momento. A que passava no an­
dor, linda como uma primavera,
com lãgrlmas em pérolas, solidi­
ficadas de tanto sofrer, e a que
chorava lágrtmas em fio (no mais
belo 'doa quadros que o céu deve
ter consagrado) feliz do filho
salvo.
Duas vezes .lhe devi a vida, e

nem por mil vezes a recordar em
morta, eu poderei pagar o multo
de que lhe sou devedor. Ainda
hoje recordo o seu funeral, em­
balado pela «Marcha F11nebre�,
de Chopin, que a banda la to­
cando no a:companhamento. Tal­
vez, por Isso, nunca esqueci Cho-
pin,.. ,

Quando oiço falar de mães de­
sapiedadas para cem -os filhos,
negando-os ern- vez de lhes que­
rer, eu lembro-me. sempre do seu

grande exemplo materno e, por
intenção dele, perdoo-lhes, mas
não as posso compreender. Mtie,
quanto a mim, (a cl�speito de pa­
lavra tão curta) vale universos.
'It como se um oceano se conde­
nasse

.

numa pérola; é como se

uma: .estrela descesse à terra,
sem qus o diminuir da dístãnela
a ampliasse, e viesse ornamen­

tar, como jóia das mais raras,
um colo de mater, consagran­
do-o.
Mãe é uma palavra Infinita­

mente bela e -extensfva a todos,
desde. Os homens às f�ras, desde
os ninhos às rosas .

No ninho, no rosal, no covtl,
como no lar, esse a=ntímento de
maternidade traduz-se pela cría­
cão, pelo amor, pela sequêncía
do voto de Deus, para que os se­

res se amassem e �e multiplicas­
sem.
Sem mãe não haveria o germi­

nar da vida, o elo que torna re­
flexo tudo quanto define uma hu­
manidade, verdadeiramente hu­
mana, e a mensagem divina per­
der-se-ia.
Minha mãe, sinto que a estou

maçando co.m teorias terrena.s,
Hoje é o Dia da Mãe. O di3, e a

Mãe, duas palavras em que re­

side um mundo incomparável! de
amor e de luz. A mãe, o gerar;
o dia, o viver... Imprescindivpls
a todos os mortais. Duas vidas
abraçadas num simbolo de amor

filial, qUe o homem criou pa.ra
consagração das mães de todo o
mundo.
E quando essas mães jã não

existem na vida, mas para nlt"m
da morte, há que lembrã-Ias, res­
suscitá-las para a no::¡sa sauda­
dade de filhos, num enlevo que
nem todos compreendem.
Por isso, mãe inestimada, a,qu!

estou a dar-lhe lembranças mi­

nhas, a reafirmar o meu orgu­
lho por' si, ditoso da sua memó­
ria, mas triste por não poder os­
cular a sua fronte e as :Emas

mãos, meus guias, meus carinhos
e meus laços fortes, que só a

morte foi capaz da desfazer.

Seu filho

António Augusto Banto8

Faro, 8-XII-1961
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o Natal e o frio aproximam-se Il!

� E1S PORceUE

inacreditáveis.

.CASA VERDE

A

em FAR-O,

que é a casa que maior sortldo.tem e mais barato vende, aconselha ulna visita imediata para a escolha

de tudo o que diga respeito a agasalhos, tanto para homem, como para senhora e criança.
TECIDOS DE LÃ E ALGODÃO a maior variedade.

MALHAS, COBERTORES, CAMISAS, MEIAS E" PEúGAS, sortido indescritível.

IMPERMEÁvEIS, GABARDINES, SOBRETUDOS, CASACOS, CALÇAS, FATOS, tudo a preços

O BARCO AFUNDOU-SE: 80 MORTOS

UM NOVO BANHO DE SANGUE - PROMETE CAS-
No Golfo Pérsico. Passageiros clandestinos. Iam do TRO AOS REBELDES

Irão para o Koweit. O mesmo acontecera a 23 pessoas,
no mês anterior.

,

en
as claseificaçôee dos filmes, que os 'P�odutores 8� �êm_a G I

· , .

Li
· escolher entre a classificação voluntarw e a class�fwaçao U I na r I a

[ñ
o tetas oficial.

�

,

'

VíTIMAS DA BOMBA H, DE BIKINI Uma receita por semana

BOLO DE NATAL

Um pescador japonês, que andava pescando, a mil mi-.
foi agora atingido por leucemia medular. O mesmo aeon-

.

teceu a 23 pescadores do navio japonês «Dragão Feliz»,
alguns dos quais já morreram.

REMÉDIO GONTRA OS GABELOS NA SOPA

Um marido italiano - perto do Lago Oomo - rapou,
a mulher à escovinha, por ter encontrado um cabelo na

sopa. «Penteio-me como quero» - disse ela, perante as

Cen8'ljras do marido. Exasperado, fechou a casa à chave
e cortou o cabelo à mulher, apesar dos seus protestos. Os
vizinhos, conseguiram, por fim apaziguar o casal.

O HOMEM PODE VIVER 400 ANOS ... HIBERNANDO

,
Afirma um relatório publicado em Washington, pela

«National Geographic Society. '
.

A hibernação alonga vinte vezes a vida dum animal,
em relação a animais semelhantes.

É possível que os segredos da hibernação sejam co­

nhecidos e depois aplicados ao homem.

JÂNIO REGRESSA GOMO SIMPLES GIDADÃO

Jânio deve reqressar ao Brasil, dentro de três meses

como simples cidadão. Jânio encontrava-se na Austrália,
quando fez esta afirmação.

,60 FILHOS EM VINTE SETE VEZES

Morreu, na fronteira alemã da Áustria, uma senhora
- a Sr.v Bemard Scheinberg, com 56 anos, que deixou 60

•

filhos. Teve quatro vezes quatro gémeos, sete vezes três
gémeos e -dézasseis vezes dois gémeos.

UMA GREVE DE 24 HORAS FEZ DE PARIS UMA GI­
.

DADE FANTASMA

Sem �, sem gaz e sem transportes, ao amanhecer do
dia 28� Paris tornou-se uma cidade fantasma. Âs seis ho­
ras,'a cidade mergulhou em profunda escuridão. Finalida­
de: persuadir o Presuiente a abrandar o regime de custe­
ridade nos salários aos funcionários.

MAIS· DE MIL CASAS DESTRUíDAS, 8.000 PESSOAS
SEM LAR - BALANÇO TRÁGICO DAS INUN­

DAÇõES DE SEVILHA

A ridente Sevilha vive mergulhada ainda em profundo
pesadelo-õüü.Oüü contos de prejuízo causaram as cheias
do Guadalquivir. Algumas vítimas foram causadas pela
catástrofe.

,

Foi importante o auxílio dos soldados das bases nor­

te-americanas.

OS BISPOS NORTE-AMERICANOS PEDEM UMA GEN­
SURA PARA OS FILMES

Uma .Oomissõo de Bispos norte-americanos, reunida
para tratar do problema da assistência de menores ao ci­
nema, declarou, após elogiar os empresários que publicam

Fidel de Castro asnmciou. que os rebeldes e sabotado­
res serão fuzilados dentro de 48 horas.

.

O DIADEMA DE DIAMANTES FOI VENDIDO POR
2480 CONTOS

'Trata-se de um diadema que cingiu a fronte das
Rainhas de França. Comprou-o um joalheiro de Londres,
para um destinârio desconhecido. O diadema foi encomen­
dado por Luís XVIII e veio a pertencer à Imperatriz Eu­
génia. Julga-se que algumas das suas pedras pertenceram
a personalidades francesas guilhotinadas na Revolução
Francesa.

KENNERY AO IZVESTIA: O COMUNISMO tJ ESS;EN­
GIALMENTE UM MOVIMENTO AGRESSIVO

Açúcar - 250 g.; canela - 1
colherzinha (mal cheia); lan..
nha - 50 g.; fermento - 1 co­

lherzlnha¡ fru�a cri8talizada -

250 g. (sortida); manteiga -

50 g.; miolo de a� -

250 g.; 0v08 - 6 gomlaS e 4 cla­
ras.

Leva-se o açúcar a fazer pon­
to de fio, retira-se do lume e'

junta-se-lhe a amêndoa, pelada
e passada pela mAquina, as ge­
mas, uma a uma, a manteiga e
a canela. Depois de tudo bem
misturado, leva-se ao lume. a co­
zer um pouco.
Retira-ee do lume e deitaDl_se

as frutas muito picndas.e dei!ICa­
-se arrefecer. Têm-se as elaras
batidas em castelo que, se vão
juntando à 1lUlS3a,. alternandO
com a farinha peneirada com °
fermento.
Deita-se a massa numa fOrma

Usa, muito bem untada de, man­
teiga, com o fundo forrado d4f
papel vegetal polvilhado de fari­
nha.
Coze-se em forno brando. De­

pois de desenfom,ado, tira-se o

papel e deixa-se arrefecer.
Cobre-se de glace real e en­

feita-se com azevinho.
O comunismo, é essencialmente um movime'lÍto agres­

sivo que se baseia na infiltração e na subversão. Kennedy,
numa entrevista ao Izvestia, cuja edição se esgotou ràpi- _.,----------
damente, nos poucos postos de oenda de Moscovo.

.. R'
·

f «fL "'M.A»MAIS UMA PIRATARIA DO AR. '"" 8VIS a. f\.
;

v,
. .

d
.-

dí
. .

d C ITUDO SOBRE O ''3� JONESarIOS passageiros e um aviao que se mgia e a-
n últtmo mlmero da «Flamtu

facas para Maràcaíbo, obrigaram o aparelho a desviar

at
o, �

sua rota, voltando a sobrevoar Caracas, onde espalaharam . Com flagrante actualidade é
panfletos subversívos e indo aterrar em Willemstad. Estes,' temas de muito lnteresse, acaba

.

f 1\ da ser posto à venda mais umpíratas orampresos..
. exemplar da revista «Flama,.

.

... t'Entre outras reportAgens e er6-·
DE UMA GASA DE MODAS PARA UM OONVENTO <. nicas, '

merecem o DJAlor desta-
,

�: que as qus focam a jA célebre

3 f
.'

d'
fi! popularidade -do «o�bê)' JODee aAos 1

. a_nos desen� m�lo� que ora� 'tme wta- apoteose ao Leixões, a carreframente adquirido« por Linda Ghrwtwn e Narrimasi Sadek, de- Fernando Farinha e a sltua­
mulher 'do rei Faruk. Criou modelos para artistas como ção de Angola, tudo, Isto a par
Ava Gardner e Kim Novak e senhoras de alta sociedade de um bem fundamentado inqtre.-

P
.

S d Tort
.

M
.

P' de S M' rito sobre a produção do plio, (ocomo as rvncesas an ra onw e aria 'ta a W. primeiro alimento) e muitas ou-'Sua mãe e tias são proprietárias de uma célebre casa de tras reportagens.
'

modas, onde oe cinéfilós vão, para encontrar .suas artistas
preferidas. Norne da casa «Fontanas». Entr,ará para o
Oonoenio de Cristo-Rei, em Gagliari, na Sardenha, a 7 de Lin O ' Ferre ir �

...
Janeiro. Seu nome: Gigliola Fontana. (;J

É ASSIM NO «PARAISO»

Gontou a deputada brasileira Conceição Gosta Neves
que recentemente visitou o nosso país. Num grupo de 22
brasileiros visitou a Rússia. Viu mulheres - em adian­
tado estado de gravidez - a trabalhar em andaimes de
terceiros andares. Os TUSSas usavam sapatos com solas
de corda e cobertura de lona. Au.sente o cabedal. Os hôe­
pedes tiveram qUe comer, ao almoço e ao jantar, peixe
congelado e repolho. Mulheres vestidas de chita. Oito fa­
mílias para um andar, com uma casa de banho e um fogão.
Quis oferecer ao pessoal do hotel um bule de café, para
que vissem o que era bom café. Recusaram-se com o pre- M" i, 1 t f

,.

teæio de que fazia tremuras e estalava -o coração.
.

a.I�IO ys er ronco
Conceição da Gosta Neves voltará, em fins de Janeiro.

- e fará uma conferência-debate, em que aproveitará'
a casta documentação que trouæe da sua viagem à Rússia. Telei.· �9

............�g.=•.z.¡.,..�.�

CIRURGIAO ORTOPEDISTA.
AaI'J8tente dos Hospitals CIVIl'

Conaultas de doenças dos 08110a

e artlculaçOes

Marcam-se consultas

para de manhã e de t:nde

DIA 13 DE JANEIRO
�a Casa de Saúde ifIJ "'arn

F A R O Telefone 57

.

ADVOGADO

"ARO
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DERROTADO FARENSE (EM CASA) E VITÓRIA DO
LUSITANO (FORA) - AS SURPRESAS DA JOR­

NADA

O Farense perdeu, em casa. Há bastante tempo que
tal não acontecia, em desafios oficiais. E perdeu mereci­

damente, poi« que oe adversários se mostraram mais peri­
gosos rematando mais e com mais pontaria.

O Barreirense foi ganhar a Portimão - e o resultado

não surpreende ninguém. .

Não se esperava tão bom resultaâo da parte, do Lu­

sitano, que foi alcançar boa vitória, em Campo Maior. Es­

te triunfo não pode deixar de ter gratas consequências
para os Lusitanistas, não apenas no que diz respeito aos

pontos conquistados, mas também no que se refere ow

efeitos moralizadores da equipa.
O Olhanense voltou a perder em Guimarães, desta­

feita com a consecuente perda de pontos.

HOJE, OLHANENSE-BEIRAMAR, LUSITANO-FA­
RENSE E ,SEIXAL-PORTIMONENSE

Em Olhão e Seixal, o favoritismo pende amplamente
para os clubes visitados.
Em Vila Real de Santo António, já o caso muda de fi­

fura. Embora seja difícil a deslocação do Farense, ainda
que seja grande a necessidade de pontos, por parte do Lu­

sitano, supomos que os leões da capital algarvia irão à
vil apombalina buscar o triunfo.

,
...e duas bolas na barra

O Farense recebeu, no passa­
do domingo, a visita' de uma

equipa que, pela primeira vez, se

encontra a disputar o torneio se­

cundârío e em tal hora isso acon­

teceu que não sõ rombou, peran­
mas, para maior espanto ainda,
te urn dos consídcrados frueos
no seu próprio reduto, facto cue,
a contar para o �Nacional», há

'muito não acontecia. Mas o caso

deu-sa - e deu-se de urna forma

que a nenhum espectador deixou
dúvidas. O Farens.;! perdeu e per­
deu hem; o Seixal ganhou e ga­
nhou bem. A equipa não jogou
para ganhar, ao contrário do cue
aconteceu em relação ao conjun­
to visitante que deíxou boa im­

pressão. Ao intervalo, o marca­

dor assinalava 2-2 resultado Que

de certo modo corr-espondía 'ao
desenrolar da partída nesse pe­
ríodo, Um livre apontado sobre

o lado direito foi colocado pelo
marcador junto ao poste e rente

ao solo, tornado inútil a estirada

do jovem guarda 1 edes Calotas.

Este golo que colocou o conjunto
farense na mó de baixo, provo­
cou, como não podia deixar de

ser, momentânea reacção e, des­

ta forma decorridos alguns ins­

tantes, o empate estava alcan­

çado, mercê de um belo golo cbtí­
de- por Vitor. Todavia não foi

ainda o FarenSe qua passou se­

guidamente a vencedor;' um livre,
apontado mais au menos no mes­

mo local, deu aos visitantes o

2." golo, obtido de forma Idêntica

ao primeiro. Antes do final, sur­
giu o empate resultante de uma

confusão desenhada junto da ba­

liza visitante, a que Taco pôs
termo, com urn leve toque, quase
sobre o risco do golo. Ainda an­

tes do intervalo, a turma da ca­

sa dispôs de duas oportunidades
que o árbitro lhe negou. Duas

mãos dentro da grande área fo­

ram castigadas com livres indi­
rectos. A segunda parte trouxe
o golo da vitória para os seíxa­
lenses e o grupo algarvio, embo­
ra tivesse lutado pelo empate até
final, nada alterou.
Analisando ràpidamente o jogo

produzido por ambas as equípaa,
concluimos o seguinte: o grupo
de Faro voltou a provar, perante
o seu público, qua não pode ter

aspirações na presente tempora-

da. A equipa jogou mal e volta­
rá a jogar, na medida em que
não existe uma linha média ca­

paz; existe uma defesa sem con­

fiança e urn ataque actuando em

turbilhão, desconjuntado e desa­

judado.
Em nossa opinião, os resulta­

dos do Barreiro, Cova da Piedade

e este de domingo passado ser­

vem muito bem de exemplo para
V. Setúbal e Barreirense coloca­
rem de parte a hipótese de com­

petição para OS lugares címetros,
por parte dos farenses. Tudo leva
a crer pois, que a luta des dois

primeiros postos S� travará sõ­
mente entre Barreirense e Setú­
bal. O onze do Seixal veio a Fa­

ro não pensando talvez nurn re­

sultado favorável, mas o qua é

certo é que, a partir de certa al­

tura, após ter estudado o adver­

sário, viu as possibilidades au­

mentadas com a quase deserten­

tação no onze algarvio, e Ian­

ÇOU-Se para o ataque, não des­

prezando a defesa. De notar que,
na base de toda esta acção, es­

teve Oñoro, o seu treinador-jo­
gador. De facto roi extraordIná­
rio o seU trabalho, o seu zeto, a
sua preocupação. Na equipa al­
garvia, Calotas, apesar de três
golos sofridos, (não teve culpa
alguma neles) esteve seguro,
tendo algumas intervenções opor,
tunas.
Vitor e Vinagre OS mais es­

forçados do ataque.
Nos vencedores, Nogueira e

Ofioro as figuras principais.
F. Bitoque

fALECEU

Ribeiro dos Reis
Foi jogador de futebol do Ben­

fica, internacional, seleccionador

nacional, Secretário da F. P. F.,
autor de vários livros sobre fu­
tebol. Como jornalista, trabalhou
nos «Sports>, tendo fundado em
1945 «A Bola>, de (lue era direc­

tor na data da morte.
Foi um mestre em questões

desportivas que faleceu no dia
3 - o Ten.-Coronel Ribeiro dos
Reis.

FOLHA DO DOMINGO

DESPORTO
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Classificação geral
I DIVISA.O

J V E D P

Sporting. 8 6 2 1-4
Atlético.. 8 5 I 2 11
F. C. Porto. IS i 3 1 11
Belenenses . . 8 3 3 2 9
Benfica .... 8 3 3 2 9
Lusitano ... 8 4 1 3 9
C. U. F. .. 8 4 1 3 9
Académtca .. 8 i 4 8
Olhanense .. 8 2 3 3 7

Beira-Mar .. 8 2 2 4 6
Guimarães .. 8 2 1 5 5
Leixões .... 8 2 1 5 5

Salgueiros . . 8 2 1 5 5

Sp. Covilhã . 8 1 2 5 4

il DIVISA.O

J V E D P

Barreirense. . 8 8 16
V. Setúbal .. 8 7 1 H
C. Piedade.. 8 i 2 2 10

Seixal. .... 8 5 3 IO
Farense .... 8 5 3 IO
Alhandra ... 8 5 3 10
Portimonense. 8 5 3 10

Montijo.... 8 4 i 8

Beja .... 8 2 1 5 5
Sacavenense . 8 1 2 5 4
Olivais ... 8 1 2 5 i

Oriental 8 I 2 5 i

Lusitano ... 8 2 6 4

Campomaíor • 8 1 6 3

ZONA NORTE

Feirense ... ... 11 pontos
Boavista ... ... ... 11 �

Marinhense ... ... 10 :>

Braga ............ 10 ,.

Torreense ... ... 9 -,

Espinho ... ... ... 8 ,

Sanjoanense ... ... 8 >

Caldas ... ... ... 8 ,.

Castelo Branco ... 8 �

Peniche ... ... 7 )"

Vianense .... ... ... 7 ,.

Oliveirense ... ... 7 >

Vila Real ...... 5 >

Cernache ......... 3 >

Taço dos (ampeões
&:UIRiQPBUS

CARLOS GOMES
no ATlETICO

O conhecido e díscutído guar­
da-redes internacional Carlos

Gomes, que, no inicio da época
firmara de novo contrato com o

Sporting, seu antigo clube, foi

agora cedido ao Atlético em cuja
equipa poderá alinhar imediata­
mente visto não ter feito atnda
nenhum jogo oficial.
A cedência custou aos alean­

tarenses 60 contes, 40 para o

Sporting e 20 para o jogador.

Próxima jornada
I DIVISAD

Lusitano
Benfica
Académica
Covilhã
Olhanense
Salgueiros
Belenenses

Porto
Atlético
C. U. F.

Ouírnarães
Belra-Mar'

Sporting
Leixões

Campomaiorense, O
- Lusitano,
Oampomaiorense - Augusto;

Rebisco e Serrano; Couceiro,
Cantero e Silveira; Frnesto, Cos­
tal, Ludovico, José Má.
Lusitano - Martinez; Parra e

Gonçalves; Cláudio, Campos e

Armando; Brito, Jaruga, Marco,
Araújo e César.

O gOlo foi alcançado por Oé­

sœr, aos 25 m., da il Farte, em

jogada de contra-ataque.
Na primeira parte, Og locais

dominaram com certa ínsístên-Ja,
mas, ou remataram mal, ou

Martinez defendeu os seus rema­

tes.
No segundo tempo, as suas ten,

tatívas não surtiram melhor tfei­
to - e foram os aígarvíos que
alcançaram o golo da vitória.

Martinez, Cláudio, Jaruga,
Parra e César dístínguíram-se
entre os visitantes.

oW· ..Pi

o NUREMBERGA SERA. O
PRóXIMO ADVERSARIO DO
BENFICA

O F. C. Nuremberga venceu,
por 1-0 o Fenerbachs de Estam­

bul, classificando-se para, os

... quartos de final da «Taça dos

Campeões Europeus>, defrontan-

Ido a seguir o Sport Lisboa e Ben­
fica.
A primeira parte acabou sem

golos e o Nuremberga só conse­

guiu marcar aos 73 minutos, por
intermédio de Wild.
No jogo da primeira «mão> O!

alemães ganharam por 2-1 sos

turcos, numa partída dificil.

Guimarães, 2 -

Olhanense, O
Guimarães � Ramin; Freitas

e Daniel; Caiçara, Silveira e Vir-,

gHio; Augusto Silva, Pedras,
Amaro, Romeu e Nunes.
Olñanense - FilM (Ant. Pau-

10); Alfredo e José Marià; Re!>:\8,
Lucíano e Rui; Madeira, Cardoso,
Campos, Cava e Armando.
Golos feitos na I Parte. Aos

32 m., Ped,ras fez passar a bola
por entre Vários jogadores, sem

qUe Filhó a visse sequer.
Oito minutos aepois) Lucfuno

aUviou para perto. A bola fico"
ao alcance de Amaro que rem-a­
tou a contar.

O Olhanense demonstrou a sua
habitual habílídade, em passes
curtos contra indicados num ter­
reno enlameado, perante urn ad­
versário com urn sentido mais
prático d� jogo.

Golo marcado Das pró.
prias redes

Portimonense - Duarte; Jor­

g� e João Luis; Arqulmínío, Re­
belo e José António; Medina, Ca­
macho, Grilo, Nené e Alexan­
drino.
Barreirense - Brãulío a Fa­

rieca e Pimenta; Lança, Silvino
e Orlando; Mendes, Correio, Gas­
tão, Mascarenhas e Lito.

O golo do Borreírenss foi obti­

do, aos 36 m., quando José An­

tónio, em lance Infeliz, Introdu­
ziu a bola nas próprias redes.
No segundo tempo, os locais

esforçaram - se denodadamente

por modificar o resultado, embo­
ra sem êxito.
A defesa barreirense, porém,

opôs-se denodadamente a todas
as investidas dos locais.

CE V FI O,A
para semente
Seleccionada. expurgada

e desinfectada c-ontra fun­

gos, distica «Lima Monteí­
ro» e branca de «ô ordens».

produção própria, vende:

J. Remechido Mendes -

Rua Reitor Teixeira Gue­
des. 59 - FARO.

il DIVISAO

ZONA NORTE

Peniche
Torreense
Vianense
Sp Braga
Oliveirense
Marinhense
Feirense

Boavlsta

Sp. Espinho
Sanjoan,�nse

C. Branco
Cernao:;he
Vila Real

Caldas

ZONA SUL

Sacavenense
Alhandra
Lusitano
Seixal
Barreirense

Montijo
Beja

Setúbal
Campomaíorense

Farense
Portimonense

C. Piedade
Oriental
Olívaís

RESULTf\D05
I DIVISAO

Lusitano, 1

Porto, 2

Atlético, 3
C. U. F., 2

Guimarães, 2
Beira Mar, 3

Sporting, 5

Belenenses, 3

Benfica, 1

Académica, O

Covilhã, O

Olhanense, O

Salgueiros, O

Leíxões, O

II DIVISAO

GRUPO NORTE

Feirense, 1
-

_ Torreense, 1
Víanense 2

Braga, 3

Ollveirense, O
Marinhense. 3

Caldas, 1

Peniche,l
Boavista, 3

Espinho,2
Sanjoanense, 2

C. Branco, 2
Cernache,2
Vila Real, 2

GRUPO SUL

Sacavenense, 3 - D. Beja, 3

V. Setúbal, 7 Alhandra, 1

Campo Maior, O __ o Lusítano, 1

Farense, 2 Seixal, 3

Portimonense, O - Barreírense, 1

Cova da Piedade, 3 - MontijlJ 1

Oriental, 1 Olívaís, 1

C
I
CLISMO
ALVES BARBOSA III O NOVO

TlllCNICO DA SEcçÃO DO

BENFICA

O prestigioso ciclista Alves
Barbosa assumiu as funções de
orientador da equipa do Benfica,
dirigindo o primeiro treino na

estrada.
O director sr, José Lopes fez

a apresentação e .) dirigente da
secção sr. Domingos Claudina

elogiou o novo técnico de quem
o Benfica espera trabalho de va­

lor como é de esperar da sua

longa experiência e muitos co­

nhecimentos da modalidade.
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'ürieillador: tnmadeu 'fll. Coeflo.rosæ ZACARIAS FERNANDES Capitão José João Búzio, resí- � - regme e ln eressedente em Torres Novas e actual- (Continuação da 2.· página) _

I
BOLIOUEIME - AlgarveEm Loulé, onde fora submeti- mente a prestar serviço em Luan-

TU ra � T I C Odo a um aintervenção cirúrgica, da. Deixa também numerosos patriótico a inolvidável data de � IR � PROBLEMA INll':DITO N.O 60faleceu o sr. José Zacarias· Fer- netas e alguns bisnetos, figuran- 1 de Dezembro de 1640. por Salta - Portugalnandes, residente em Portimão, do entre aqueles a sr." D. Maria As 13 horas, realizou-se um
Com a devida vénia, transere-onde era geralmente estimado. Júlia Conceição Barroso Xara almoço de comaradagem de dlri- vemos de urn Folh�to dos Servi­

Contava 71 anos e fo� um dos I:'Ó- Brasil, que foi a apreciada artís- gentes, graduados e fillados, (lue ços Culturais dos CTT, em tem­
cios fundadores do Cine-Teatro ta. da Rádio, Júlia Barroso, ra- resultou. numa vibrante maníres- po distribuido, esta feliz desert-da mesma cidade. Deixa viúva -a sada com o sr. Dr. João José Pi- tação de fé e de confiança nos ção de Estoi:

.

- sr.' D. Ana Santana Fernandes e nho Xara Brasil e mãe das me- principios da Organização. «Estoi, povoação algarvia, al-
era pai do nosso r stímado assí- ninas Maria Amélia e Maria Lui- Na altura própria, usaram da candora-se num cômoro nas vi-
nante e- prezado amigo sr. Dr. sa Barroso Xara Brasil. palavra os Srs. Dr. Manuel Elias zinhanças de Faro, e é terra de-
Osvaldo Sanfana· Fernandes, dis- T

.

P i D I d D' tri mais lembrada de historiadorea
tinto Delegado da Junta NaUo- JOI":m DOMINGUES LOPES t rlIgdo �repra'D· eJega OVi 19

re- e arqueólogos, que aqui têm des-a a . " r. orge nag coberto rico espólio de prím.tí-
nal dos Produtos Pecuários no

Monteiro, director da Escola, eDistrito de Faro e residente nes- Faleceu nesta cidade, o sr. Dr. António Telo Queirós, pro-
vos esplendores. No sitio do MU-

ta cidade. José Domingues Lopes, ruacíonã- fessor do mesmo estabelecimeL'to reu, a 500 metros da aldeia, teráA morte do sr. José Zacarias rio aposentado de Finanças e d,� ensino. tido assento a
-

parte central' da
Fernandes foi em Portimão pro- proprietário, natural de Olhão, Participaram neste almoço di- romana e opulentissima Oss{¡no­
fundamenta' sentída e o seu fu- residente em Faro. Era pai da rectores e dirigentes de todos os ba, da qual Rasis, o médico meu­
neral, que se realízu de Loulé sr." D., Maria Augusta Grego 1...0- centros da M. P. dI' Faro. r.J� disse ser, de todas as clda­
para o cemitério .ía mesma ,c!¿a- pes, funcionário público em An- }ls 15 horas, efe-ctuou-se, no des do mundo, a melhor; «flirtilde, foi largamente concorrido. gola; sogro da sr." D. Maria Ginásio da :¡!:scola, uma sessão e abundante, plana e cheia de

Dorotea Barros Lopes e do 31'. comemoratíva, que foi presldtda muitas hortas regadas por co-'
Jogam as brancas e ganham

.

Dr. Manuel Aleixo, advogado nes, pelo Sr. Delegado Distrital da píosas águas; com montes acomo­
ta cidade, e avô da sr." D. Maria M P I d d I S Di t dados aos pastos des gados, pos-

L AI ", a ea o pe o r. tree .or suíndo óptimo âmbar, e vizinhada Graça Augusta opes eixo
e por outras distintas índívídua-

t do sr. Augusto Manuel Lopes lidades. do mar, com suas ·pequ�nas Ilhas
-PROBLEMA IN:mDITO N.O 61Aleixo das meninas Augusta Ma- Após as palavras de abertura em qUe navegam barcos e na-

An Dim d S 1 P t al
.

L AI i A t M víos ... :' por o o o : u - or ugria opes e xo e ugus a . a- pelo Sr. Dr. Trigo Pereira, pro-·ria Barros Lopes e dos men-nos nuncíou uma apreciada conferên- Do alto do cômoró domina a
Manuel- José Lopes Aleixo e .lo- cia o Sr. Dr. Manuel Aleixo, dis- povoação uma larga planicie ba-
sé _Augusto Barros Lopes. tinto advogado e professor da nhada pela ribeira do Alcaide.

Escola, que exaltou as figuras da A igreja matriz data de 1600,
Restauração de Portugal e teceu mas o terramoto .íe 1755 pôs em

o mais justo e vibrante elogio ao ruínas, a torre, a canela-mor e os

esforço_ e à vontade indómita dos arcos das naves. Em principios
do século XIX tentou-Se a suanossos soldados em Angola em
reconstrução. Hoje apresenta adefesa da conservação do nosso

h ó áf1 igrej atrês naves separadas porem casa património ist rico e geogr co.
colunas monolttíca« de belos ra­No final, a numerosa asststên-

cia distinguiu com calorosos pitéis, e fontespicio adornado de
em aplausos o notável trabalho do elegantes colunas j6nicas.

orador. Pela proxímídade das ruinas
da vetusta Ossõnoba, pelo tnte-

IIIliWli1Y!II!!I!_¡ l1li__ ressante Palâcío e pelo Jarilim

Ã anexo àquele, qUe na sua traçaPURA L desde 100$00 o ku. 1. tI'. All, ascorontas Alurtoro aristocrática contrasta vívamen-
\J ·'11 t 11 ·V lit te com a modéstia das hortas al-Visite o garvías, tornou-se Estoi lugar de

obras de arte. Palácio e Jardim
foram construidos em finais do
século XVIII e pertenceram até
1893 aos Condes

. de Carvalhal, COINCID1!:NCIAS OU PLAGIOS
passando depois a propriedade Apontamentos do orientador
dos Viscondes de Estoi. O Palácio
então arruinado foi transforma­
do em requintada .vivenda. ao'Oonsultas diárias
gosto italiano, il decorado o 14r-F A R O das 15 às 20 horas dim com esculturas nacionais e

estrangeiras. Um oferece 1l0Smarcam-se consultas pelo telefone olhos ávidos do visitante a mag-Travessa de Ivens, n.· S-l.· nificência do seu salão nobre e

Telefone 450 sala de visitas em estilo Luis, XV,
da sala de jantar Renascenca e
da Capela também LufaXV. Sur­
preende-o o outro pelo traçado
das escadarias, a frescura rias
cascatas, a beleza das estátuas e
o esculpido dos '!Justos de eacrí­
tores e monarcas>.

-r

D. IDALINA BANDEIRA GON­
ÇALVES

,Faleceu em Vila Real de Santo
António, de onde era natural e

onde residia, a sr.s D. Idalina
Bandeira Gonçalves, solteira, de
56 anos. A saudosa extinta t ra
irmã da sr." D: Maria Rosa Gon­
çalves Camarada e do sr. José
Bandeira Gonçalves e tia elas
sr.'· D. Mariana Gonçalves Ca­
marada e D. Maria Rosa Oon­
çalves e dos srs. Diamantino e

Joaquim Gonçalves e Luís -Gon­
çalves Camarada, conceituado di­
rector do Banco do Algarve e re­

sidente nesta cidade.

FRIO à
LÃS

porta

M1!'JDICO - ESPECIALISTA

Doenças do Coração
Electrocardiografía

Ex-interno do Serviço'de Cardeo­
logia do Hospital de St.' Maria

F A R O

( §()§
DE POLicIA VENOE�SE
Relação de ocorrências a que

esta Polícia procedeu na semana

finda:
Foi encontrada abandonada

nesta cidade, uma hicicleta a pe­
dal, pertencente a António Duar­
te, que lhe havia sído furtada
dias antes.

*
Foram detidos e remetidos a

Juizo, por vadiagem na - via pú­
blica, José Sebastião M-oreira Ri­

cardo, Jovite Heliodoro Geraldo
Dias, e Horário Teixeira Palma.

*

Foi encontrada abandonada
nesta cidade, urna bicicleta a re­
daI, pertencente a António Ri­
cardo Ramos, Faro.

*

Em 3 do corrente .regístou-se
urn acidente de trânsito na Rua
General Trindade, nesta cidade,
entre dois auto-ligeiros de pas­
sageiros, sofrendo ligeiros feri­
mentos 08 respectivos condutores
e ocupantes, um dos quais o me­

nor Francisco José Sancho e

Brito, que sofreu fracturas no

braço direito.

por motivo de retirada
1 MÉRCEDES-BENZ a gasoU,

180, série 22.
1 FRIGORtFICO PHILCO au­

tomático.
1 MAQ1JINA DE LAVAR

ROUPA HOOVER com secador,
automática, último modelo. Es­
tado impecável.
Dirigir aos telefones 32 ou 2012
SAO BRAS DE ALPORTEL

CARDOSO
CABELEIkEIRO

-«>-

Jogam as brancas 6 ganham
-«>-

Garcez - 1684

Brancas: 13, (25).
Pretas: 20, 28, 29.
Jogam' as brancas e ganham

Cecina Rica - 1819
Brancas: 13, (25).
Pretas: 20, 28, 29.
Jogam as brancas e ganham

SaOOter - 1904

Brancas: 13, (25).
Pretas: 20, 28, 29.

Jogam as brancas e ganham

Domingo ilustrado
FINAL N.o 34 - 1926.

Um príncípíante
(Carvalhos)

Brancas: 13, (25).
Pretas: 20, 28, 29.
Jogam as brancas e ganham

Estratégia --- 1933

-FINAL N.o 8

Henrique da Cunha - Porto
Brancas: 13, (25).
Pretas: 20, 28, 29.
Jogam as brancas e ganham

f-.
A Casa que emprega sempre nos ...

seus trabalhos produtos e apare-

l:\'"lhagens de qualidade, apresenta o Õúltimo progresso na permanente.

Insli!.ulo �8 B�!813 .ÇAR�OS� � zt
Telef, 180 _ \/�R. da Liberdade,18- 1.0-TAVIRA

)

�
-

DEU DUAS VOLTAS Ã TERRA E REGRESSOU BOM
DE SAÚDE - UM CHIMPANZl!:
O chimpanze Enos deu duas voltas à terra, numa

cápsula Mercúrio, lançada de Caba Canaveral. Por dificul­
dades técnicas surgidas, foi mandado regressar à terra.
O viajante espacial levou 3 horas e 21 minutos na sua

viagem.

Grande sortido.rosæ DA CONCEIÇÃO CONDE

FIOS DE LÃCom 82 anos: faleceu em La­
gos, o sr. José da Conceição Con­
de, patrão reformado da Alfânde­
ga, -natural -da freguesia _da Luz
do mesmo concelho. Deixa viúva
a sr.' D. Júlia Emilia Conde e

era pai_ das sr.'· D. Helena õ�
�Armazém de FIOSConceiçao Conde Barroso, D. AlI- .

ce da Conceição Conde Reis e D.
dSingela'da Conceição Conde Bú- a

zio e sogro dos srs.
- Joaquim

Barroso, mecânico montador, re­

sidente em Lisboa; Tenente Frau­
cisco da Silva Reis, comandante
da Guarda Fiscal em Sines, e Te/ef. 839

OE LÃ

�o(omé

............� .m ..

OFICINA MECÂNICA

de MÓI+mol+es e (ontol+¡os
A casa que não teme a concorrência

41 anos ao serviço do p ú b I i c o

Manuel Rodrigues Polaré
Fornecimento de Mármores de Pero Pinheiro,
Vila Viçosa; Borba, Extl'emoz e A I g a r v e

Execução de quaisquer obras cO'lcernentes a esta arte

Jazigos, campas, frentes e cantarias para obras
Venda de blocos para serrar. de:

BRECHA DOURADA, MÁRMORES ROSA, ETC.
RUA CUNHA }tIATOS, 9-11 Tel.196 FARO

...................m3B� mœa ......

Excursão
Fim de Semana em'S E V I L H A

De 6 a 7 de Janeiro de 1962
-0--

Assistindo-se ao sensacional encontro de Futebol,
entre as equipas do «SEVILHA F. C.» e do
«REAL MADRID», da qual fazem parte os

internacionais, DI STEFANO, GENTO e
PUSKAS.

INSORIÇOES NA

AGÊNCIA PENINSULAR
DE VIAGENS E TURISMO

Organização de: M. ARCHANJO VIEGAS
Rua Conselheiro Bivar, 58 Telef. 216 F A R O

*
No decorrer da semana finda,

foram mandados sair do Cinema
Santo António por não se porta­
rem com a devida compostura,
durante a realização das diversas
sessões, 5 individuos.
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.;" PROGRAMA

T. P 'IIIA

HORARIO

engana os espectadores Noficia's Pessoaís
(Continuação da l.' pãgína)
Não queremos ainda referir-nos

à falta de pontualidade. Os pro­
gramas são anunciados para uma

hora - e começam um quarto
d.' hora ou mais, além dessa
hora. Consequência naturalmen­

te, da abundância de anúncios -

e dos maus cálculos. . Incluem,
por exemplo, em ,jez minutos um

programa que dura ...inte ou mais.

Os anúncios, qua às vezes du­
ram um quarto de hora segui­
do, não têm tempo estipulado no

programa. O caso é outro. Hã
cerca de dois anos e meio a R.
T. P. quis conhecer as opiniões
dOs espectadores acerca dos seus

programas. E organizou um in­

quérito «no intuito» afirmava-se,
de melhorar o nível de trabalho.

Inqy.érito -esse largamente pro­
pagandeado.
Para aliciar ,os espectadores,

prometeu larga soma de prémios,
a sortear entre todos os que res­

pondessem.
Houve, naturalmente, muita

geiitê' quê respondeu, ou ínteres­
sàda na melhoria tle programas,
ou esperançada em alcançar al­
gum prémio.,"

.

,

Po�s,� ,a R. To< ·P., nem tornou

públléo 'os reS'u)tadós do inquéri­
to que, corii. tanto empenho, pro­
moveu, nem sorteou os prémios
qUe prometeu aos tele-espectado­
res.

Que. explicação há para lsto?

I9'noramos.

,� 'fundoniu 'Ü(Jr�erkiun
OFERECEU DOIS HARMONIOS

A ACADEMIA MUSICAL DO

SEMINARIO

Correspondendo ao apelo !'e!to

pela Academla Musical do nosso

Seminário, a Fundação Gulben­
kian ofereceu dois harmónir¡s,
qUe serão de grande ut!l1dade pa­
ra o estudo dos s�minarista&.

Na CUnica de S. Miguel, <:>m

Lisboa, deu à luz uma criança do
sexo masculino a sr." Dr." D. Ma­
ria José Gil Saraiv!l, distinta pro­
fessora do Liceu de Faro, esjosa
do nosso prezado nmígo, sr. Dr.

Joaquim Saraiva, conceitu.ado

médico, na Fuzeta.
As nossas sinceras felicitações.

*

Com sua esposa, esteve em Fa­
ro o sr. Dr. J"Dão Zeferino Pe­

reira, distinto médíco, em Al­
cantarãlha,

•
.

Esteve em Lisboa o sr, Coro­
nel Manuel Vilhena de Ml',llo

Sampayo, director de Companhia
de Pescarias do Cabo de Santa

Maria, Ramalhete e Forte, desta
cidade.

•

A fim de tomar posse do cargo
d? representante do Sul no Con­
selho Geral do Grémio Nacional

de Imprensa Regional, esteve em

Lisboa o sr. Dr. Mário Lyster
Franco, ilustre director do nos­

so prezado colega «Correio do
Sub.

"

•

No Pavilhão da FamIlia Mili­

tar, em Lisboa, deu à luz uma

criança do sexo masculino, a fir."

D. Maria LuIsa Cabeçadas Neto

Marques da SUva, eSposa do f,r.

Tenente da Armada Manuel José

Marques da Silva t' filha do nos­

So estimado e prezado amigo Br.

Artur José Aguedo Neto. As Des­

sas felicitações.
*

Depois de uma comissão de

serviço de dois anos em Ang.)1a,
onde exerceu vários cargos pll­
blicos, regressou de Luanda,
acompanhado de Sua esposa o

s!'. Major de Engenharia João

dJ Rio Carvalho Fra:z¡ão, genro
do nosso prezado amigo sr. Al­
berto Marques da Silva.

'Visado pdo Com, de Censum

Farmácias de serviço
HOJE (DOMINGO) - Olivei­

ra Bomba.
2." FEmA - Alexandre.

3." FEIRA - Crespo Santos.
4." FEffiA - Paula.
5." FEmA - Almeida.
6. FEmA - Monte Pio.
SABADO - Higiene.

Objectos achados
Encontram-se depositados na

Secretaria deste Coma.ndo, os

objectos abaixo mêncionados que
serão entregues a quem provar
pertencerem-lhes :

Duas chaves inglesas de [or­
mato pequeno.
UIll: porta-moeda_.¡ com dinhei­

ro.

Um vestido em bombazina e

um clnto de cabedal.
Uma tesoura própria para bor­

dar.
Uma bota de calfe cinzento,

de criança.
Uma chave inglesa para me­

cânica.

ofereceu para ser sorteada a fa­
vor do Natal da FamIlia do Sol­
dado.

CONSTITUIÇÃO DE NOVAS
COMISSOES CONCELHIAS

intensifica a sua acção assisten­

cial e paúiótica no A LGA RV E

Portimão - D. Maria Helena
Norte Simões Ramos.
Vila Real de Bt.· António -

D. Maria do Nascimento Concei­
ção Sanches, D. Maria Ivete Pi­
té Sanches, D. Maria Carol!na
FoIque Socorro, D. Maria Josefa

Rodrigues Prazeres, D. FrancIs­
ca Sanches Barbosa.

S. Brás de Alportel - D. Alda
d'l Matos Correia.

AGRADECIMENTO A E. V. A.
E A CASTELO ,E CAÇORINO

A Comissão Distrital do Mo­
vimento. Nacional Feminino agra­
dece à E. V. A. por se haver PD­

carregado de tramporte gratutto
.

entre Portimão e Faro e entre
Faro Lisboa de todas as enco­
mendas destinadas aos Soldados
Algarvios em Missão de Bobera­
nia no Ultraman,
Igual agradecimento se faz à

empresa Castelo e Caçorino que
se encarregou do transporte gra­
tuito das encomendas nas referi­
das condições entre Lagos e Por­
timão.

A MOCIDADE PORTUGUESA
FEMININA PRESTOU HO­
MENAGEM AS MAES DOS
NOSSOS SOLDADOS NO UL­
TRAMAR

A Mocidade Portuguesa Femi­
nina no Dia da Mã� foi até cada
casa, de onde tinha saldo um

braço para defesa da íntegrídade
da Pátria, levar o seu bem-haja
àquela que soube cumprir o seu
dever de Mãe e de Portuguesa,
oferecendo o que de mais queri­
do tem na vida. E assim, nume­
rosos filiados da M. P. F. foram
junta daquelas mãos cujos filhos
se batem pela Integridade da
Pátria lembrar-lhes o filho au­

sente e deixar a umas, um pou­
cochinho de conforto para esse'

dia, a outros uma flor que o fi­

lho, só por estar ausente, não

entregou. A todas, porém, quis'
a M. P. F. manifestar o seu ca­

rinho e a sua gratidão, porque
sente qUe todas estão. sabendo
cumprir o seu dever de' Mees
Cristãs e Portuguesas.

Com o seguinte programa e gências de Fé perante o matería­

-horãrto, realiza-se, hoje, dia 10, lismo epntemporaneo ; Tempo;.! Li
· em Faro, o Conselho Plenário da . vres.

:Liga Catôlíca do Algarve. Obradaá Vocações Sacerdotaía.
Colaboração entre os O. E. da

< L. C. e com as Direcções Supe­
riores.

. Invocação do Dívíno Espirito.' Expansão e estruturação' dos
Santo. O. E.
Meditação do Evangelho do

Serviços: Secretaria, tesoura-
Domingo.
Verificação de poderes. ria, propaganda, doentes, erusa­

dos de Fátima, problemas do UI-
Correspondência. tramar..
Leitura e aprovação da aeta

do Conselho anterior. Propostas e sugestões.
Encerramento.

ORDEMDODIA

¡ Revisão das actividades leva-
; das a-efeito no ano social findo. As 9 horas - na Igreja do Pé

Situação dá L. C. e dos Orga- da Cruz, Missa - Comunhão Ge-
· nísmos-. Especialisaelos na Dtoce- - raio
se.

' '.

As 10 horas - Sessão de tra-
·.Meios de formação: balhos na sede da Junta D., no

ti) Retiros. . Pé da Cruz.

b) Cursos. Devem participar em todos .os

o) Dias regionais de estudo. actos deste Conselhr, os Presí-
d) Recolecções e reuniões de dentes Diocesanos dos O. E., os,

,piedade. ._ Presidentes Paroquiais da orza­
,

e) Outras actividades forma- nízação, além dos membros do
,tivas.. Organização Diocesana.

· Oampanhas habituais e ç!lm-' Esta ·D. D. convida todos os ou­

panha do Ano:'a Banttñcação do tros dirigentes diocesanos a par-
l Domingo. ticipar nos referidos actos, em

Tema de Estudo do Ano: "xi- virtude do Interesse qUe a t000S
deve merecer o estudo dos pro
blemas relacionados com a vida
dn A. C. neste sector do Ap03'CO­
lado Cristão na nossa ·Diocese.

£xpOJlfÕ(J�
Esta Lisboa das -fmuitas e des­

vairadas gentes>, por onde afa­

zeres de vária ordem nos faz'.'m A Comíssão Distrital do Movi­
constantemente vaguear, tem mento Nacional Feminino pros­
sempre algo de lWVO para nos. segue com o maior entusíasmo e
mostrar. .

, dedicação na sua benemérita eru- .

Lisboa mostra-se-nos sempre zada de auxilio moral e material
de uma maneira nova, de uma

a favor dos nossos soldados nas

maneira diferente. ]4:as deixemos Províncias Ultramarmas e de sua
isto para outra vez, talvez a pró- Provincias Ultramarinas e de
xima. Vamos então à conversa suas familias, que acompanham
de hoje. atenta e desvanecidamente todos
Hoje vou falar-vos acerca das os rasgos de heroismo e de, bra­

exposíções de Arte que estão
vura dos jovens defensores elos

actualmente patentee ao públíco, nossos mais sagrados direitos de
no salão da Sociedade Nacional

povo uno e indivisível.
dé Belas Artes.

.

Desde a primeira hora, o Mo-
Habituados desde hã muito a vimento Nacional Feminino i;em

estar a par de todos os aconte-' encontrado em todo o Algarv« a
cimentos deste género, fomos hã mais pronta e generosa colabo­
dias visitar as ditas eXposiqões. ração. Os testemunhos que, a se-
No salão do prlmeiro andar, guir, publicamos são profunda­

Oelestino Alves 'mostra-nos argu- mente clare e elucídatívos:"
mas paisagens do centro e norte
do pais. (Ao contrário do que se LIVROS, TABACO E ENCO-
anunciou em alguns jornais, não MENDAS PARA OS SOLDA-

figuram paisagens algarvias). DOS ALGA�VI()S NO UL-
Com um estilo de píntura que TRAMAR

lhe é particular, Celestino Alves
não se confunde cum OS nossos

demais pintores actuais.
As cores que usa dão'aos seus

quadros um cunho ¿special. Apre,
clãmos sobretudo .) n.s 11 Babu­

gueiro Berra da Estrela. o

n.O 18: ln/ias - .Pornos de Al­
godres, e dum modo geral todas
a.:.; outras paisagens de Fornos
de Algodres.

*.

No rés do chão encontram-se
abertas ao público exposições de
três artistas:

'.,

1." - Exposição de cerâmíca
dt.. Mercês Peresteln de Villaseca,
qus embora nos tivesse agrada­
do dum modo geral, não nos sa­

tisfez plenamente. Muito mais

nos poderá vir a dar, muito maís
podemos esperar desta artista.

2." - Exposição de pintura de
Maria Toscano Rico. Abundam
as cores vivas, as cenas de al­
dela, os nus, tudo com uma to-
nalidade própria, toma orlginai­
dade interessante, que já esta­
mos habituados a admirar em
Maria Toscano Rico. Entre ou­

tros agradaram-nos, muito espe­
cialmente o n.v 27 - Entardecer,
o n.v 15 - A volta do trabalho,
o n." 18 - Oaoaqueanâo, on." 17
- Rosas, o n.O, 14 - Ajudo. do
Pastor, o n.v 10 - A açorda para
os velhos, e em geral todos os

quadros axtra-catâlogo.
3.' - Exposição de Impressões

do Pintor Túlio Vitorino. Neste

pintor apreciámos 1)& quadros re­

presentando cenas da vida ca-n­

pestre, alguns funàos e a natu­
reza: morta. Sinceramente não
gostámos dos dois' carvões apre-
sentados.

'

E pronto, amigos leitores, por
hoje é tudo; Até breve.

Torquato da Lu'�

A Homenagem
. .

d

-

C-
.

-t Secção Oficial
a EmilIano a os a'··

MONUMENTO A S. GONÇALO
DE LAGOS

Até esta data foram enviados,
através da Comíssão Distrital do
M. N. F. e proveníentes de vá­

ríos pontos do Algarve, dezenas

de encomendas contendo livros e

tabaco e ainda alguma') dezenas

de encomendas, 'em nome índíví­

dual com destino' aos Soldados

Algarvios' no Ultramar.

CAMPANHA DO NATAL DO
SOLDADO

Está a desfrutar em todo o

Algarve enorme interesse a Cam,

panha a favor da Familia do
Soldado. Todas as Comissõea Con­

celhias têm recebido numerosas

ofertas, quer em i'mheiro, quer
em géneros. Também à Comissão

Distrital têm chegado algumas,
dádivas destacando-se, entre elas,
um objecto de ouro que uma mãe

Júlio Sancho
Médico - Rádiologista

Oonsultórios:

Rua Castilho, 37
-FARO­

Rua Dr, Cordeiro Ramos, 52
PORTIMÃO

De harmonia com a resolução
tomada nas Conferências Ecle­
síástícaa de Outubro, devem os
Reverendos Pãrocos preparar, pa­
ra a próxima quadra do Natal,
a contribuição das crianças da
Catequese para o Monumento a

erguer, em Lagos, a S. Gonçalo.
Essa contribuição pode muito lou,

vàvelmeIl.,te ser dada, por melo
de um Cortejo infantil ao Presé­
pio do Menino Jesus, explicando
convenientemente às crianças o

sentido da sua oferta. Oportuna­
mente serã remetida aos Reve­
rendos Párocos uma estampa de
S. Gonçalo para distribuir nessa

ocasião.

VEtCULQS AUTOMOVEIS

Foi estabelecida legislação es­

pecial para a nossa Diocese, re­

lativa à aquisição e uso de vei­

culos motorizados. Os sacerdo­

tes a quem tal legislação diz res­

peito terão o cuidado de a estu­
dar oportunamente.

CONFERÉlNClAS ECLESIAS·
TICAS

Reservem Os sacerdotes a se­

mana de 18 a 22 para as Con­

ferências Eclesiâsticas.

(Oontinuação da 1.- página)

-
tempo de que o Grupo pôde dís­

pôr para os ensaios.
No final, num belo soneto, o

Poeta agradeceu, comovido, a

homenagem que nessa noite lhe
havia sido prestada, numa resta

que, no conjunto, merece nota

elevada, o i era de espe-
rar do el esL co a que o

Grupo Teatro Cul-
tural do AI e �ou.
A direc �rtenceu

ao Dr. mIt o ;p��oroa, o

enquadramento
. k�à Prof.'

D.

Gertrude�e,.Mo�r�,
a corpo­

grafia falel
. p-a:.ãt\H-e ique �a-

mos e a c

nc�� enogrâ1:1ca
a João Reis I,!

O salão?t inásio da Escola

Industrial/e·...,gom�cial aprespn­
tava belós (efeito}j. decorattvos,
com que ie I

R!,!>curava dar um

pouco do ambi�nte da obra r:.mi­

liana e consequentemente do Al­

garve. Foi trabalho da Arquh;ec­
ta D. Emma Justino, de D. Gra­
cinda Cabaço Martins e de l'Æá­
rio Pereira.
Em outros poetas (recorda­

-nos agora o nome de Correia de

Oliveira) este é um processo que
contribuiria para ttm melhor co­

nhecimento da sua obra pols,
mais que uma simples recitat;ã,o,
nos dá a conhecer o valor e as

intenções de um autor.
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'A'� e que fern a culpa
- llçao de ontem e de hoje Acerca da local aqui publicada,

_A���'- ..-.
em que estranhávamos .que, na

Foi no dia 8 de Dezembro que o Santo Padre Pio IX, Estação do Caminho de Ferro de

com toda a sua autoridade de . Mestre e Guia espiritual F'aro, não houvesse ligação tele­

do mumdo, proclamou solenemente, perante uma das mais fónica com os C. T., T., infor-
mam-nos estes de que é à C. P.

inolvidáveis manifestações de fé da história da Igreja, a que pertence pedir o telefone.

Conceição Imaculada da Virgem Maria, Mãe de Deus e Era isto mesmo v que quería-
Rainha dos homens. mos dizer. Na verdade, a situa-

Esta verdade, uma das mais sublimes e luminosas do ção continua assim. 11: ímpossí-
vel pedir, pelo telefone, qualquer

dogma cristão, mergulha as suas raízes mais .�ólidas e in- informação à C. P., E como os

destrutíveis nas páginas inspiradas da Sagrada Escritura, comboíos - alguns deles - uns

nos testemunhos autorizados da Tradição e no sentir unâ- días hã, outros não há, é natu­

nime dos séculos cristãos, onde ressoam oe ecos triunfais ral qua surjam dúvidas por par-
- te dos seus utentes.

dos hinos, dos louvores e das homenagens prestadas à ex- - Há um ano começaram a

celsa Mãe de Deus, invocada sob este tão reconfortante e funcionar semí-dtrectos, entre

eæpreseiuo título. Lisboa e Vila Real de S. Antó-,

Muito antes da proclamação solene deste dogma e da nío, pelo Sado, às quartas, sextas
e domingos. Nessa altura, exprí­

instituição oficial desta [esta, já o mistério da Conceição mimos a nossa estranheza pelo
Imaculada de Maria era, culiuado na orbe católico. Cída- facto de não haver nenhum com­

des, províncias, reinos, instituições e comunidades já ti- boio destes para o Algarve, à se­

nham feito a sua consagração à Virgem Imaculada Con- gunda-feira, tão necessário rara

ceição e a tinham escolhui» por celestial Padroeira. �o���a�eP�Se:��Uf�vt�s����a: A forma invulgar como o Gru-

Portugal, que bem merece o título de Terra de Santa regressariam assim na segunda- po de Teatro do Circulo Cultural

Maria, ocupa um lugar de relevante grandeza neste mo- -feira de manhã. <;Ir) Algarve comemorou o aníver­

cimento universal em hónra· da Mãe de Deus e, porticu- A C. P., porém, nao ouviu os sãrío natalicio do Poeta Emihf'no

nossos rogos nem atendeu os de- da Costa, ocorrido no passado
larmente, da sua Imaculada Oonceiçtio. sejos de tantos passageiros. E, domingo, rodeou-se do maior êxí-

Logo no dealbarda nossa nacionoiidaâe, segundo os no entanto, os seus horários de- to. A dramatízação de «A Rosal­

escritores antigos dignos de crédito, o nosso primeiro rei viam estar ordenados também a rtnhas fez ver ao público a t)�)e­

consagrou o Reina nascente a Nossa Senhora da àoncei- quem do Algarve vai a Lisboa - Zd, estética, formal e folclórica

�

f
z.�..

.

é � não sÓ a quem vern visita!' a de alguns dos melhores versea

çao. A primeira esta em nonra deste misi rio, que se nossa ProvIncia. do Poeta. 11: possível até que muí-

celebrou entre nós, deve-se à fé e à devoção mariana de tas pessoas que assistiram ao

D. Afonso Henriques. 8 de Dezembro de 11l¡7 marca o
:c__IiIII_iIII.¡:;_...II!I!!II....__•.

espectáculo Be sintam tentadas

limiar de um longo e gloTioso itinerário espiritual de 8
Va'rela C.d

il ler, por inteiro, livro tão ínte­

séculos, inteiramente dedicados à glorificação 'do nome
"

ressante na descrição de figuxas
e costumes algarvios, aprovei-

de Deus e de Swa Bendita Mãe. tando para Isso o intervalo entre

No acampamento do Rei Conquistador, a imagem de e Campos Coelho dois romances pollciários ou cor

Nossa Senhora da Conceição da Enfermaria, oferecida de rosa.

de' Mt' d S V' t d F C t d P A t
A celebração iniciou-se com a

pois ao os eiro e . wen e e ora, onde ainda hoje num oncer o a ro r e interpretação, por coro mtsto,
tem capela própria, era objecto de um culto particularís- du «Ode aos poetas>, de Torga.
simo. e m L O U L É A seguir ouviu-se a Invocaçdo,

Em todos os ciclos da vida nacional, a devoção a Nos- di' Em1l1ano, gravada pelo autor.

sa Senhora da Conceição jamais deixou de ter uma ex-
Vai realizar-se, no próximo elia O Eng. Campos Coroa, Dr.

�

b
15 do corenta mês de Dezembro, Amílcar Quaresma, Dr. EmI-

pressao em clara e definida. mais um sarau do Grupo Pró-Ar- 110 Coroa Ei a Dr." D. Maria Amé-

A, Rainha Santa Isabel fez erigir no Convento da te, em Loulé. lia Coroa disseram Barcarola,
No amplo salão do cine teatro

Louletano, obsequiosamente cedi­
do para o efeito, exíbír-se-ão, em
concerto a dois pianos, os céle­
bres pianistas, Varela Cid e Cam­

pos Coelho que, pela primeira
vez, actuam entre nós.
Far-se-ão ouvir em composi­

ções de Bach, Shubert, Sindtng,
Ivo Cruz, Haendel, Vitorino d'AI­

meida, Longâs e Milhaud,
Dado o grande renome dos exe­

cutantes e ao facto de o produto
reverter para a Casa da Prímeíra

Infância, é de prever a presença
da numerosa e selecta assistên­

cia, amante da bela músíca,
As marcações ie bilhetes, em

Faro, estão ao cuidado do senhor
F. Daniel Reis, funcionário da

Caixa G. .Depósítos e, em Loulé,
no escritórIo do Dr. Gonçalves
ou pelo telef. 112.

Propriedadeda Diocese do Algarve
Adrillnistração - Rua Tenente Valadim, 30 C>

(Oontinuação na 2.· página)
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As solenidades comemorattvas

do 1.° de Dezembro revestiram­

-se, este ano, de grande impo­
nência e de extraordinária exal­

tação patriótica.
A Mocidade Portuguesa soube

assinalar a celebração desta his­

tórica data com manírestações
cIvicas e religiosas qUe testemu­
nharam de maneira inequIvoca o

ideal de fé, de confiança, de dis­

ciplina, de sentido das responsa­
b1l1dades e de amor pátrio c;ue
informa aquela Organização Na­

cional.

tações dos vários centros pelas
ruas da cidade, foi celebrada

Missa, na Sé Catedral, por Sua
Ex." Rev.rna o Sr. D. Franctsco

Rendeiro, nosso Venerando Pre­

lado.
Assistiram Os Delegados Día­

tritais da M. P. e da M. P. F.,
directores dos Centros de Faro
e outros dirigentes da Organi­
zação, distintas Individualidades
do nosso meio social e largas de­

putações de fillados devidamente
uniformizados.
Aos lados do altar, viam-se

ai: bandeiras e oS galhardetes da
M. P., M. P. F., Corpo Nacional
de Escutas e Escuteiros de Por­

tugal.
No primeiro plano da capela-

(O<mtinuaçãa na S.· página)

MISSA NA S11: CATEDRAL

As 10 horas ,após o içar das
bandeiras Nacional e da Organi­
zação na sede da Mocidade Por­

tuguesa e o desflle das repre:i!!:'n-

� D;7'"', ..

o Recital Emiliano Costada

A Luz do- Dia, Eva e Saudade,
respectivamente.
Na interpretação de Â Ro�ai­

rinha, se todos bem colaboraram
�----- contribuiram, com o seu saber,

para que da sua acção resultasse
o maior brilho estéttco,

,- uma'
maior apreensão da beleza píe-

;

tôríca do Poema, é justo, realçar
o trabalho, de Salomé Ró140, Joa­
quim: Teixeira (BIé de Boisa),
Alzira Filhó e Dr.' D.' Amél!a
Campos Coroa.
Dignos de registo os nomes de

Natalina Neto, Graça Angtlo,
Luisa Maria, Bernardete Madei­

ra, Lidia Santa Ana, Fernando
Bento.

.

Na recitação, qus acompanhou
a interpretação, além dos quatro
nomes já. indicados. hã a acres­

centar ainda os de Rui Rebocb.o,
Maria .João Rolão, Amélla Ma­

deira, Aurélio Madeira.
Na il Parte, foram tnterpreta­

das, de -modo semelhante, outras
poesias de Emiliano, com a. actua,

ção de vãrios doa elementos jã �
-índícados e ainda de Ausenda
Correia. O final chegou com a

ínterpretação, pele Coro MIst.o,
<3,8 poesía que dá o nome ao :ivro

ASIl8 - sem d(¡vida a parte milis

fraca do festival, o que bem pode
explicar-se pela exiguidáde de

Comparticipações
para o ALGARVE
Pelo Ministro da,:; Obras Pó­

blicas, atrávés do Fundo de De­
semprego, foram concedidas as

seguintes eompartlcípações:
Abastecimento de ãgua a Al­

bufeira, reforço, 108.410$00; e

construção da Capela de Figuei­
ra (Vila do Bíspo ), reforço,
3.800$00.

Hospifal- Termal
das Caldas de Monchiqu8
Foi reforçada 'com a impor­

tante verba de 300.000$00. a

comparticipação de 200.000$00
hA. tempo concedida pelo br.

Ministro das Obras P(¡bltcas,
através do Fundo de Desempl'e­
go, à Direcção-Geral dos Edifl­
cios e Monumentos Nacionais,
para a obra em curso de constru�

ção do Hospital-Termal das Cal­
das de Monchique.

(Oontinuação "a 8." pdgbla)

Primeiro Tenente

Sontos Domingues
Seguiu há dias para MoçambI­

que, a bordo do Aviso de �.'
classe «Bartolomeu Dias>, a fIm
de desempenhar, nas nossas pr�-:
vincias ultramarínas, ímportsnte
comissão de servíco, o nosso pre­
zado amigo sr. 1.° 'fenente da Ad_
ministração Naval Manuel Fran­

cisco dos Santos Domingues, que
prestou serviço, durante alguns
anos, na Capitania do Porto de

Faro, onde grangr-ou Inúmeras
amizades.
Desejamos-lhe felicidades na

SUa nova e ímportante míssãe,

A

CAPITAo
¡'6nnardíno dos SOlllltS
Vindo de Cabo Verde, onde se

encontra comandando a 2." Cüm­

panhia de Caçadores, está em

Faro, a fim de passar a quarira
festiva com sua familia, o nosso

estimado conterrâneo e prezado
amigo sr. Capitão Bernardino

Rodrigues dos Santos, a quem
saudamos afectuosamente.

8ngana os espectadores
Quando escrevemos' estas pala­

vras - A R. T. P. en¡-ana 08

espectadores - não nos queremos
referir ao facto de não propor­
cionar programàs daquele nfvel

que todos desejariam. A an(tnriOs
em barda, enfiados uns nos ou­

tros, a rivalizar em duraçli.o, com
o.� próprios programas.
Isto de utlIizar publicidáde e

taxas parece que é eXclusivo dá
Televisão Portu¡-uesa.
Também não nos queremos re­

ferir ao facto de a grande parte
do programa de cada dia· (ou
programação, como lã dizem)
ser constituIda por flImes, a que
falta a comunicação directa com

o espectador.

(OontlnKação na B.· pd�tIG)


